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uma superioridade manifesta daquella 
raça sobre a nossa. Existe essa superiori¬ 
dade ? Nossa raça, que é tão joven como 
não será, então, de tão sã 
Ora, não sendo o indio abori- 
nada inferior ao pelle verme. ba, 
temos que procurar a fonte manancial do 
mal no outro elemento que fórma a nossa 

nossa ascendência 

mor- 


Methodos velhos 
por novos 


a fé, esperando que as pelliculas itumo- 
raes houvessem de desappareeer para sem¬ 
pre. Fui despedido de duas companhias 
porque recusei tomar parte em pelliculas a americana 
contrarias á minha fé. Consegui, porém, origem ? 
manter-me na industria e hoje posso dizer gene em 
de cabeça erguida que nunca representei 
em pelliculas que não possam ser vistas 

pela minha esposa, mãe e filhos. raça. Nesse caso, a 

Leiam bem a ultima phrase: Esposa, hespanhola, sonhadora e romanesca 
mãe e filhos. Essas tres palavras indicam bida e decrepita, é disso a culpada, e nós 

claramente que os sentimentos mqraes temos que 'nos considerar intimamente o 

haviam de derrotar com o tempo os sen- prolongamento de uma casta envelhecida 
timentos contrários aos bons costumes. e cansada ! 

Vá ver uma pellicula duvidosa e ficará E por que estremecem de gozo as nos- 
convencido de que todas as pessoas que sas mocinhas ao evocarem as façanhas de 
saem do cinema têm vergonha de olhar seua favoritos ? O typo de belleza, mas- 
umas para as outras ! culino, "yankee”, fará o ideal da mulher 

Uma pellicula immoral não tem proba- argentina? E os nossos rapazes por que 
bilidades de fazer successo. Numa grande tremem de emoção ante os rostos anima- 
cidade poderá causar alguma sensação, dos da Pickford e tantas outras "inge- 
mas numa cidade pequena será immedia- nuas” que chegam ao inconcebível em 
tamente "desprezada" porque a população matéria de "innocencia”, mas que á pri- 
é quasi que uma só "familia”. melra contrariedade com seus progenito- 

Não obstante, este mundo não é tão res f 0 g e m com os namorados, a cavallo, 
máo quanto parece. Ha muita maldade, é escarranchadas e com pistola á cinta ? 
certo, mas também ha muitas pessoas de unda dualidade ! Deliciosa psychologia, 
bem e os "immoraes" nunca podem man- q Ue obscurece n belleza e a feminilidade 
ter-se durante muito tempo entre gente da mulher argentina ! O mais interessan- 
que se presa. te é o lado curioso e commodo dessa po- 

Durante a minha carreira artística, pre- íygamia sentimental, visto que, são vários 
so-me em ter evitado de tomar parte em e yarias, os que adoram essas figuras, 
pelliculas que não possam ser visias por n §. u s endo de gstrauhar, até, que um noivo 
qualquer familia. e uma noiva, sem prejuizo do mutuo amor 

a ciúmes, tenha cada 
. Afinal, ninguém sabe 
ie se enamora de um 
ioria dos casos favore- 


tra-<> inteiramente desapparelhadu para 
nrptnittir a resistência. Não pode, ex- 
abrupto, augnientar o preço (las entra¬ 
das nos cinemas, nem pode impôr ao 
iiroduetor— hypothese perfeitamente 
irrisória — a diminuição do custo dos 
films. 

Devem os cineinatographistas á des¬ 
união em que vivem e á própria im¬ 
previsão o embaraço em (pie se encon¬ 
tram. A mesquinha concorrência que 
sc fazem orientada por pequenos odios 
ilidi viduaes nunca lhes permittio a 
creação de um instituto que represen¬ 
tasse a classe e tornasse ouvidos dos po¬ 
deres públicos os seus reclamos. Kssi 
mesma situação tem impedido que, por 
si mesmos, ajam no sentido de ir insis¬ 
tindo em umas tontas ideas cuja aceei- 
tação podia ser tentada paulatinamen¬ 
te, mas (pie são rejeitadas energicamen¬ 
te sc impostas dc um dia para o outro. 

I nam-se. portanto, os interessados 
em cinematographia. Ksqiicçain picui¬ 
nhas e misérias e procurem ganhar o 
tempo perdido. Se não adoptam pr<>- 
cessos outros que os até agora seguidos, 
não vemos como se salvarão. O Brasil 
continuará a ser um mercado insigni¬ 
ficante. sem peso para exigir vantagens 
econômicas das grandes fabricas produ- 
etoras, e o publico não admittirá o en¬ 
careci mento das localidades, porque, 
ignorando as reaes condições do nego¬ 
cio. não verá nisso senão mais uma ex¬ 
torsão de commeixviantes gananciosos. 


AMORES E NAMORICOS 


to que constitue quasi uma emei imuauo j 

ambiente. 

Ora, atfialysando as causas producentes CASTAS AOS AJRTISTAS 
•desse * notável phenomeno, achamos que 
os interpretes masculinos, desempenhan¬ 
do seus papeis, fazem alarde de força 
muscular, força de caracter e foiça de 
mocidade. Os femininos, ingenuidade, bel¬ 
leza e frivolidade. Todos nós admiramos 
muito 'nos outros aquillo que não possui- 
mos, e, então, bem podemos pensar, que a 
nossa gente moça se nega mutuamente 
taes qualidades, desde o momento em que, 
em logar de dedicar seus ideaes e amores 
a seres reaes, os dedicam a figuras de 
modalidade, psychologia e moralidade fal¬ 
sas, pois que reflectem na tela não os seus 
«iotiH mentos, mas os do autor dj aigu- 


l 'cnhn render homen^pem á tua formosu¬ 
ra r ás tuas rirtudex, •> minha- adonida Alice, 
cheia de {trava- e de encantas, rainha- da tela , 
(li d mil est relia! Passa st e queusi despercebida no 
Itio, ó princczinhn Unda. heroina gentil de um 
conta de fadas, mas meas olhos desde logo tc 
adoraram- reJ igiosa mente! Iva- gostaria, sc o 
so'ahcssc. (sinta,v a tua ingenuidade, a infantil 
innocencia de teu olhar, o U a innler ma {fie o c 
hom qae, por detrás do riso. fez. por vezes, 
t runspawíw em meu cora cão a faitei mo ! Sc é 
verdade que os olhos são espelhos oude se re¬ 
fle (‘te a alma. então, ò doer e linda imagem de 
inrns sonhos, tiin. alma c de santa! Altcc. AU- 


Celliculas de valor moral e instru 
ctivo são sempre as melhores 

POR BRVAJÍT WASHIU KN 


L caso para congratular-nos por ter- 
ln °s provas de que o publico aprecia cada 
Vez mais as pelliculas que são de valor 
nioral e educativo. Os dias das pelliculas 
iiumoraes já passaram. Ha mmito tempo 
( iue aguardava este resultado e finalraente 
(*stou plenamente convencido do que aca- 
1,0 de expôr. Como isto tudo é differente 
das condições que existiam ! Quando en- 
:r ei para a cineniatographia, ha nove 
•ninos passados, era eu um dos únicos a 
ncreditar que as pelliculas de fundo moral 
tmviani de triumphar. A industria só pro¬ 
duzia fitas immoraes. A minha própria 
familia estava envergonhada de ver-me 
^gado a uma arte de tão má reputação. 
Ginguem calcula como era difficil manter 




PALCOS E TELAS 


REPORT/kGEJVI DA 
SEMANA 


TOM MOORE 


Koi li ui acaso... Ku estava assistindo á 
feitura de um liIni quando um aeeideute 
qualquer na illuininação deixou o >tudio ás 
escuras, obrigando a deixar a fihiuição para 
o dia seguinte. Ku. ahi, aproveitei... Ti¬ 
nha visto Tom Moore, lia pouco, de ca- 
helleira empoada, de gorro, caindo-lhe so¬ 
bre a orelha esquerda, espada a metler-se- 
llie por entre as peruas prejudicando-lhe o 
equilibio do corpo, e quando o direetor deu 
a ordem eu corri para o camarim delia. 
Alcaicei-o ainda em caminho. () genial Tom 
nâo fez a menor objocçào... Coçou o nariz, 
piscou um pouco os olhos e dispoz-se a fa¬ 
lar. .. Pedi-lhe então para me contar algu¬ 
ma coisa de sua vida. 

— Em verdade, nâo tenho nada a con¬ 
ta.*. .. 

Seus modos conquistam-nos ifua.il mente, 
com aquelle sotaque irlandez na voz. 
ingenuamente, depois de me haver dito nada 
ter a “contar-me”, passou a falar do muito 
que adora a pequena Alice Moore, cujos qua¬ 
tro annos já feitos são o seu orgulho. 

— Nâo durmo socegado, desde que a 
ama a trouxe para nossa casa! disse elle 
com a mais franca alegia. Alice dorme 
numa pequena cama em meu quarto c eu 
tenho o costume de acordar a cada momen¬ 
to para ver se ella está descoberta ou se 
dorme bem. Veja lá... Até me dizem que 
eu estou ficando insociável... 

Chegamos assim ao camarim, onde elle 
mudou de roupa... 

— O meu amigo é irlandez? perguntei. 

— Sim, senhor. Nasci em Coimty Meath. 
— Póde dizer-me, quando como e com 
que companhia entrou no 'cinema ? 

— Pois não! Estive no theatro seis annos 
mas, a dizer n verdade, um pouco contra a 
vontade. Numa tournée conhec’ (leorge Lo 
Soire, um verdadeiro enthusiasta do cine¬ 
ma, que começava por esse tempo a in¬ 
teressar o publico. 

0 homem peyou-nte o enthusiasmo e eu 
entrei na Kalem, a mais importante marca 
de então. Guardo disso uma boa recordação 
pois ifoi lá que encontrei e conheci Alice 
Joyce que depois foi minha esposa... 

— E depois ? 

Dalii passei á Lubin e á Lasky, Seleet, 
Selig. Desta vim para a Goldwyn ser com¬ 
panheiro de Mabel Normand, Madge Ken- 
nedy e Mae Marsh, e aqui fiz-me estrella, 
porque eu hoje — continuou elle sublinhan¬ 
do a phrase — sou uma estrella, “ainda que 
sem brilho”... 

0 humour da plirase revela o caracter 
de Tom Moore. 

E’ um homem modesto, suggestionador, 
pois a seu lado a gente se sente contamina¬ 
do por seu amor ao trabalho, por seu es¬ 
pirito alegre, torte e são.. Sua alegria c 
-constante e no studio são populares os 
ditos delle em eommentario a uma phr.ise 
ou uma scena- v e ndo-se os directores. mais 
de uma vez, na contingência de o chamarem 
a ordem por fazer rir seus companheiros 
em trabalho. 

— Como o amigo vê — continuou — mi¬ 
nha vida não tem coisas extraordinárias. 
Além disso, não posso falar-lhe de meus pa- 
.lacetes, de meus automóveis, ou das minhas 
joias, porque tenho apenas um antoniovel- 
zinho pequenino que me leva para o tra¬ 
balho, c» em que dou ás vezes o meu passeio. 

— Tem preferencia por algum genero de 
impeis ? 


IVlos lutm(inn.s, i.-xto é. pelos que mais 
sc npproximam da verdade. Detesto em 
absoluto o typo vampiro tão comnuuu no 
c.ineina. 

O homem afinal, estava disposto a fa¬ 
lar... Aproveitei para ouvir da sua boca 
alguma coisa com relação ás collegas... 

— O meu amigo devo conhecer que am¬ 
bição têm certas aetrizes. Mabel Normand, 
por exemplo... 

— Essa, ambiciona fazer viagens ao es¬ 
trangeiro para estudar... 

— E Madge Kennedy ? 

— Chegar a dominar o idioma franeez... 
Km cada primavera, nas ferias, aonicea. n 
estudai-o... Mas, nunca passa dalii... 

— K Geraldine Fanar ? 

— Essa. deseja ser sempre o quo é 
agora... 


— E as suas ? 

Eu ? .lá as realizei! Desejava ter tuim 
casinha perlo do mar, c já a tenho. Cada, 
manhã, com toda a meticulosidade, tonio o 
meu banho de mar, antes de quebrar o 
jejum. 

— Seus momentos mas felizes ? 

Para mim. o trabalhar é motivo dr 
grande satisfação e sou por esse lado mu 
homem feliz... Mas. gosto muito também, 
da união da familin ... 

Nesse momento, vieram cbanial-o para a 
diaria recompensa ao estomago, e en des¬ 
pedi-me. Mas. vi como na sala da janta, 
onde já estavam entre outras a encantadora 
\aomi Childers e a deliciosa Mabel Ibillim, 
saudarem a sua entrada, com tanta alegria, 
que bem traduz quanto o syiupatlmw actor 
a Ui é querido. 




NOSSA CAPA 

Com a próxima “réprise" cio filrn “ Ma- 
danie I)u Barry”, que os Srs. Rombauer 
& C. annunciam para breve, é óptima a 
opportuniclaãe para a publicação na capa 
de PALCOS E TELAS, do retrato de Pola 
Xegri, a actriz de cinema que mais rapida 
popularidade ganh.iu no Rio de Janeiro. 
Esposa de um ex-governador de Varsóvia, 
a bella actriz goza nessa capital das mais 
extraordinárias sympathias, ao ponto de 
se erigir ali ha pouco um theatro com o 
seu nome, a cuja inauguração ella foi as¬ 
sistir, saindo cie Berlim em aeroplano e do 
mesmo modo regressando. Mas, nem só 
“Madaine Du Barry" é sua corôa de glo¬ 
rias, garantindo aos empresários de ci¬ 
nema, sempre boa concorrência, qualquer 
exhibição de film seu. 


REPORTAGENS A VAPOR 
Com Bryant Washburn 

— Sua esposa não tem ciúmes ? 

— Porq ue ? 

— A sua correspondência não é volu¬ 
mosa ? 

— E que tem isso ? E' enorme... 

— Não a escrevem senhoras? 

Escrevem... Admiradoras minhas. 

Então ? Sempre são senhoras !... 

Pois sim... Mas, admiradoras, quer 
dizer popularidade... 

í'j que significa popularidade ? 

— Significa dinheiro... 

— E‘ boa ! 

— E* assim mesmo... 

— E o dinheiro ? 

Significa boas coisas... 

— Que coisas ? 

— Póde-se comprar com elle, por exem¬ 
plo. coisas bonitas para minha mulher... 
Dahi... 

— Dahi o que ? 

— A razão porque minha esposa não é 
<Mumenta... 

-____ 

NicjL.o Lenine, a sombria cabeça da 
Republica Rua-sa dos Soviets, rendeu-se eo 
cinema. O heroe foi um operador da F ix 
e o film foi tirado ao palacio de Kremlin, 
(h Moscou. O dictador apparece va¬ 
rias pose*, acompanhado em uma delias 
pela camarada Oulianova", como chamam 

« de Lenine * a D. V/Iadimir 
-Hltch Oulianova. 


UM RAMILHETE 


MAE MCRRAY, sensível. esveMa. altiva, 
pallida. bem póde. na sua silhueta incon- 
fundivel comparar-se ao lirio. CLARA 
KTMBALL essa se fosse flor, seria aomo 
o amor-perfeito uma caricia feminina, que sc 
e*funia apenas, voluptuosa como o vento. 
PRISCILLA DEAN é o cravo das trágica* 
paixões e quando abre sua boquinha verme¬ 
lha é para que os corações sc lhe ajoelhem 
deante. GLORIA SWANSOX. a rosa eo- 
quetle que se entrega ao amor quasi hu¬ 
mano da brisa e cujo sorriso de grato per 
fume, mata mesmo sem ella querer. 00 X- 
SfANCE TA LM A DOE tem o encanto de 
mu jasmim de eucharistica alvura, deban¬ 
da, subtil, terna! Toda flor, emfim por ser 
llor e bella, é mulher e Ioda mulher, por 
mulher e por formosa, é Dor. 


A suggestão da alegria 

O argumento, nos films de Douglas 
Fairbanks, não passa de um pretexto para 
permittir ‘que o conhecido e querido ar¬ 
tista, competidor do raio e rival do re¬ 
lâmpago, faça dae suas com esse espirito 
de bateria eleetrica que elle poSsue, se é 
que as bateriaâ eléctricas têm espirito. 
Porque a verdade é que Douglas Fair¬ 
banks é uma coisa aparte da arte. Seu 
trabalho é .proprio, tão proprio, que, não 
lhe faltando imitadores, é ainda inimitá¬ 
vel. A gente póde discutir seu trabalho, 
não ha duvida, mas vendo os seus films 
tem á viva força que rir, porque o são 
optimismo que nos vem de seu sorriso 
empolga e subjuga o espectador. 


Gladys Brockwell quer um marido 

assim... 

. .. sobre tudo um homem que me com- 
prclienda e me aprecie... um homem capaz 
de dominar-me mas (pie me não faça me¬ 
do. .. Sinto, ou quero, que meu marido te¬ 
nha geito para negocio, de modo que possa 
dirigir a nossa casa sem comtudo querer fu 
zer delia um estabelecimento. Não exijo que 
seja muito Ha,o mas, que tenha ao menos 
<‘oni que sustentar sua esposa... Parece-me 
que nao terei grande di Ificuldadc cm sntis- 
•lazer meu ideal, não vos parece ? 





tom moore 
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No camarim di. actriz senhorita Brazilia 
Laz/.aro nos temos a rpvi'liH|ão que nos es- 
l>anta: 

— O meu sonho é deixar o theatro. 

— Será ? 


<^ual o seu geneiro predMecto? 

— A opereta, reune » comedia e a niuaica. 

—* K os papeis ile «pie mais tem gostado/ 

" A “Menina de Chocolate”, Volnnda <h 
Uy "J"* nuvem , Pur* da “Boa rapariga, ‘Mu. 
r ‘t\ , a minha “Odette” que agora faço e 

— Diga... 

— .Gostava muito da Beatriz da “As Pasto- 
linhas , mas não o pude fazer como queria ç 
mesmo poderia. 

— Por que? 

— Cousas de theatiro... 

Ha um resentimento na alma da joven 
actriz. A gente percebe, pelas suas palavras 
que a situação da em preza 
ou a direcção da companhia 
em emergencias aliás com- 
niuns nesse genero de nego- 
cio, jogaram um pouco des- ÊÊM 

apieda damente com o seu 
•renome artmtico, atirando-a 
a scena ainda não prepara- 


accidental. De tempos em tempos deixa de 
trahalhair, já passou mesmo dois ânuos segui 
dos sem pisar o palco. E nós viamos como 
isso lhe tem prejudicado. Na vida de proje- 
cção social, a continuidade e um grande pasao 
para o exito. O nome da actriz diariamente no 
cartaz, quando ella tem quaLdudea como a se¬ 
nhorita Laxzaro, é meio caminho andado. Mas 
a novel actriz tem, de facto, descurado a sua 
| cairreira. Nunca a enfrentou de perto, dedican- 
do-ee de corpo e alma ás suas exigências, 
j moureja nesta vida de imprensa e vive no 

• meio theatral deve lembrar-se do apparecimen- 
to da eenhorita Brazilia Lazzaro,alumna diplo¬ 
mada pela Escola Dramatiza como uma verda- 

nossa arte dramatiea, fa- 
papel de Yolanda, na 


deira eapeirança da 
zendo na prova final o papel de Yolanda, na 
l>eça em versos de Goulart «le Andrade, Numa 
Nuvem. 

Ainda ha dias n joven actriz nos dizia que 
esse papel fora um dos que estudara eom maior 
carinho, porque se coaduna com o seu genero 
predilecto — a ingênua. E nos contava ligei¬ 
ramente a sua vida. 

Depois a senhorita Brazilia pertenceu ao 
elenco da companh a nacional que fez em dois 
annos a temporada official de theatro bra z i- 
leiro no Municipal, brilhando principalmente 
na Gina da “Pior obscura”, de Limij Campou, 
e na ingênua da “ Influencia atônica", de Jn- 
Iião Machado. H a uma interrupção na sua vida 
artística. Em seguida, no Uarlos Gomes, na 
companhia Adelaide Goutinho, Brazilia I>az- 
zaroresurge de novo, sobresaindo, então, en¬ 
tro outros papeis na Acacia da “Malquerida”, 
Henriqueta da “ Mancha que limpa”, Thereza 
do “Amor de Perdição” e na protagonista da 
‘Menina -de chocolate”, em que muito agradou. 
Novamente a actriz, que já não é mais uma 
promessa, mas uma realidade radiosa, deeappa- 
rece. Abandona o theatro. Por fim, no Tria- 
non e depois nunm longa “tournée.” pelo eul e 
pelo norte do Brazi! a senhorita Brazilia tem 
o periodo mais festejado da sua carreira, erean- 
do com intelligencia alguns papeis que deixa¬ 
ram saudade, como a Pura. da “Boa Rapariea” 
Kékê rte “O A«uia” Hiri ,1a -Limk C£L' 

nana , Quiqui da “Tiçãosinho” o muito* ou¬ 
tros. 

Desappareco do novo, de novo aurge em ou¬ 
tras companhias, inclusive na de Italia Fausta, 
onde creou eein exito a cega dae Duas Orphã* 
e desempenhou outros personagens com acerto e 
intelligencia. Agora temol-a no IS. Pedro, re¬ 
presentando um genero que não é o seu, mas 
para o qua! não lhe faltam qualidades, pois o 
neu fio de voz c muito agrndavel e o suffiieien- 


' J^or ... ZM<les quando, con 

^' sacrifício embora, 

póde proporcionai 
momentos de goso 
espiritual aoe que 
amam o theatro. a 
quem u joven actriz 
iia pertence, pelos seus dotes e mérito 
o que a si própria. 


O perfume favorito de DOUGLAS FAIR- 
VXKS, secundo ellp diz, <”» o da gazolina 

Pola Negri é casada eom um ex-gover 
dor de Varsóvia. 








peitava que ex islia. “ " 
Immobllisudo em manequim 
melhor amigo, atl- 
convem ao casal a 
.... eôrte e projecto do 
O pintor Ma th la», pó - 
reconhece. Bonifácio, 
encontra também, nã« 
Cláudio Hanes. Hn* 
do e Mathlas. de ma- 
Jerem uma entrevista 
Olinda, sua mulher. Os dous. 

4 pelo fiel Amadeu Hedondo. 
Ifaltarla aproveitam V*™ 
de Bonifácio que por fln JJJ 
vela. O pelor è uue tlaU' 

é o seu appareclmento 

-) trapalhada, não 

velha amada de Bon»- 
declarem os paes ao 

ê realmente interes- 
technica do autoj. 
situações theatrae» nuo 
to algum, parecendo Que 
produzir V lm„r« o a« 
nassa de uma grande 
com phrases satyricas 
scenas imprevistas, nem 
egurem o successo. e nem 
, não se lhes acompanhe 

[o° favoreceu a l >e< » tt 
,-a Os papeis estavam, 
idõs Ha. comtudo. um 
Ãiexamlre <le Awvedo. 
' . .«..li feitio, cheio de 


abaixo. nem slquur sus| 
pinto “morto”, vê l — 
da alfaltaria Bonifácio seu 
rar-se a sua mulher e como 
liberalidade «lo “pato”, sua 
casamento são tolerados 
rêm. vê Teopisto e o 
que com o “defunto . se 
o acceita como o poetj 
gem por sua vez, 
nequins para su 
entre Teopisto e 
porém, avisados 
empregado <hi til¬ 
as |adores cousas 
resiste á prova e se rc 
dio Hanes não morrera e 
,,uc vem destrinçar a enorme 
sem que appareça uma 
facto. para que ambos se 
Amadeu. 

Mais do que o enr 
sante nessa comedia 
Procurando, embora, 
obedeceu elle a precel 
seu unico intuito foi 
que tudo aqulllo nar 
troça em tres actos. 
humorísticas, idêas e 
tão brilhantes que ass 
tão semsaboronas qu« 

o desenvolvimento cu 


QE DOMINGO A DOMINGO 


Companhia Alexantlre Aze- 
24 “A Inquilina de Botafogo”; 
la”, “Cm ladrão” e “Por causa 
o Pirata”, primeira represen- 
O Pirata”. 


Amarante-Sa- 
3 e 24. ”Rainha 
Maria”; 20 a 2S. 


PA BACIO 

. , H . lla - Dia ^ f 

i Phonographo» ; 

\liss Diabo”. 

C\R LOS dOMKS 
• inclll- Pompei — 
t;i do Sr. Alfredi 
iompanhia; de 23 a 

S. PEDRO — <’o 
. tas e Melodramas 
lho». • • ** 


Companhia De Torre- 
;i 22. "Os Saltimbancos”. 
De Torre, despedida da 
, fechado. 


Companhia Nacional de Bur- 
t 28. ”Quem é bom já nasce 


LYRICO 


Fechado 


'ADISCS. AMOU!**, 
do maestro Maglni 
. Anthero Vieira; 
ia; Roberto, Sr. 
Leopoldo Prata* 
ré. Sr. Raul Soa- 
h. Mme. Seabra, 
X, Sra. Natalina 
Émilia dos Anjos: Bran- 
Vera. Sra. Horten- 


flASTAO BARROSO 
opereta em 
— Distribuição 
Deputado, Sr. 

Antonio Dias; 

Balduino. Sr. 
res; Alice. Sra. 

Sra. Lais Arêda 
Serra; Kugenia. Sra 
ca, Sra. Rosal ia Pombo, c 
cia Santos. 


3 actos, musica 
: Barão X, Sr 
Edmundo Ma 
Coronel. Sr. 
João Lino; And 
Celeste Rei 
Baroneza 


Lais* Arecla 


,in« obteve mais um successo 
Balduino, outro caipira de sua 
muito verdadeiro e sincero, 
muita correcção os seus pa- 
atalina Serra, natural. Celeste 
mbo e liortencia Santos e Srs. 

Antonio Dias e Raul Soares, 
mérito superior aos papeis que 

é de effeito. O terceiro acto 
nario e pelo guarda-roupa.— 


Oliveira; Pomarel. Sr 
rã o des Aubrais. Sr. 
des Aubrais, Sra 
to. Sr. Vasco il¬ 
heta Soares 
rency. Sr. - 
Martins 
^ra. 
tins 
8r. 

Sr. 

Cm dos grandes elementos 
ta Suzana 
-Mbreto 

cia de interpretes que 
animação e í— 
funeção dos seus 
como qualidades 

.los 1 -urUs.os persona^ns era <.uppri.» 

l.^itunek-.ade e brilho embora ganhasse o 


\ntonlo Gomes; Barontz» 
Margarida Martin*: Humbvr- 
SanfAnna: 

Puiuito Sr • Alnitioft 1. i vi « 
Augusto .'onde: Uosa. Sra. An' 1 *"'” 
■S st. Joaquim Koda: MarletU. 

Émilfa Berardi: Kmllto.J B ™' la ^"T <> viv“re I . 

A i;tóX n Mau r ^: B còmmt g ^Ho d de Bolieia. 
Nobre; Irma! Sra. Australia Ferreira. 

* j de exito da “Cas- 
é a vivacidade vaudevillesca do seu 
Taf Taraufer im,.lica em uma exigen- 
■ — n tenham graça e alegria. 

travessura em alto gráo. não 

conhecimentos scenicos. ma 
inherentes ás, suas penwnal ; 


“Adeus, amor!” é uma «lessas peça» ii**..-.*- 
escriptas para o malsinado genero de theatro 
por sessões, que são mais do que buileta. • 
menos do que operetas. O tempo de represen¬ 
tação de cada acto. muito curto, não permitte 
senão intriga muito simples, teehnica muito 
rudimentar, facilitando a occurrencia dos nu¬ 
meros de musica. 

Rtívela o Sr. Gastão Barroso nessa imposi¬ 
ção sem pretenções. habilidade theatral. Ha 
par do enredo levemente sentimental, j-rmea 
ligeira e observação ile costumes com o ft 

I2 0h ^íarflea X vivem, cumo muita griite i>oa. 
de festas de raridade. De vrt em ««»”*» *" 
gendram uma e a melhor auxiliai comi^qu 
tam para essas elegantes malandrage 
linda Madame Seabra esposa . lle U " 11)ü ! it ^ 

em evidencia e que. nhilantropicamente. \enut 

flores e beijos... Madame Seabra Konada 

em uma noite de kermesse -anila « 1 • ^ 

oor um escriptor theatral. Boherto. anl 

Vera. O rapaz desejoso de c°lhei L I ■ 1 H 

uma peça que está escrevendo. Heí, t l« 
fazenda de Balduino. Com ehe vae a sua 
te. Seguem-nos o marido. André t > Bran a. um 
nar de criançolas que também anda d■ . mtt 

Na fazenda Alice, uma roceirinh« im m ss^m 
a Roberto que. para sondar aquella « coU1 

ptes em todos o* seus refolhos. rep‘‘‘, muito 
ella a comedia do amor. Sõ muls ta nrir úni/ada 
mais tarde, em uma outra lu-rme. « iriMte 

pelos Barões X é oue Alice se certificada trisu 

verdade, e vem dizer adeus ao • 111 ■ ra sal 
ficará entre os que o comprehende ■ . /Ja 

Scalira, o Coronel que a linda Mad» • ^ 

atreilado ao carro da sua vaidade. • .j_ 

lirnuca. e a pobre Vera, uue ha * . ‘.i 

dade da vida daquclle liohenho qua t n 

cisar uu. dia riu alguém que pa.dentemenu 

,ltU A parte eomica é constituída por ri«»u» '. v i' ,,s 
de caipira, qu»* real mente tem v 

A musica é toda muito Iam i ta. r )()S \ reS 
grandes vôos c falha de ortgmalula < ■ • 

actos o ultimo é «. melhor, movimenta , 1 com 
enorme variedade de scenas r hélios ttein 

' 5rl A Sra. Lais Arv.la te* e... "A.ieu-, H.n„e- 
a sua verdadeira estrêa. O P»«»♦ 1 in " is r, r nu 
cantar e o quç representar. » n .• 

lielleza de sua voz e sem falUir < •* • J u . 
sura. a que já temos nos reteudip, 
actriz itatricia attributos que lln* L* • , r ,, ()1 
gar de destaque na opereta se Milho 

alcançal-o. Deficiente, embora, o * ,. 1M .|ulen 
sente-se que põde ser aperfeiçoado. 
do, tão srtmente, de ensaiador « * nitura 

Ha mobilidade na sua physim.m u 
lidade na sua gesticulação. r-,nca se 

palco com maior desembraraço s< u < r j.| r 

graciosa sem affectação, dizer con 


MRATA”. em 3 actos 
Redondo. Sr. Oscar 
Sr. Augusto Linha- 
Sr. Augusto Anni- 
epita de Abreu; Teo- 
dre Azevedo; Clara, 
lonia, Sra. Lucinda 
o Guimarães; Anas- 
1’aixão. Sr. Gulma- 
r. José Soares; Ma- 
ru de Souza; Cláudio 
v r> Bibiana. Sra. 


traçando “O Pirata 
r um fruto de sabor 
•ou Indeciso, suspenso, 
ra bom ou máo. Seu 
ntanto, que o faz des- 

'* novo. aconselhou-lhe 

sem se deter diante 
t . podem ser originaes, 
unnullou-se. 
a mente um symholo. 
t . uma alfaitaria qua^i 
Idas sabe-se de einha- 
» poeta Cláudio Hanes, 
dstira. * toma posse cie 
iões de cuja existência 
tencar-se de um trem 


io. j. R. staffa — J 
e Azevedo — O pont 
rido pela éllte carioca 


HOJE e todas as noites 

3SÔES — A*s 7 8|4 e 9 3|4 — DUAS 

(sentação da engraçada comedia do Sr. Ruy i 1 


ena com todo o rigor pelo dlstlncto artista ALE 
XANDRE AZEVEDO. _ 
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COMPANHIA BRASIL 


« 3 » 


Nos dfas 6 e 7, se 


FASCINADORA 


que no papel de Córa 


lev 


BARRABA’S ■ 3 


mais um capitulo empolgante 


oeste numero de 


Uh 


< ■■ 


m 


; 








KITTY GORDON protagonista de FJMIHIIIl 


De 8 a 12 de Dez 

mais urna revelar d o do 

prima « 

Almas 

Film cia ser»í 

ATTENfJÃ O — Recomrnenda-se d( 
de cinemas , dos entendido* em 


No cinema oideon 

cia Hoje até domingo 

A’ mercê dos homens 

empolgante film da SELECT focalisando barbaros costumes moscovitas ao 

tempo de Nícolau 2* — Trabalho insuperável de 


A formosa actriz das covinhas nas faces 














































CINEMATOGRAPHICA líSS 


,e ter 9 a-felra, 


AL, por KITTY GORDON 

j 0 homem que a amava ardentemente e a desta Companhia: 

„ deseja com deitrlo I |U| _ -,9 _ 

A IISIIa #l«e l^ludkSníae Iwl fl I IM 


Hoje no Cinema Central 

Primeiro film da LINHA ALLEMi 


Thereza 


iJL, jiiiii em series da GAUMONT — Leiam 
I, feias» o resumo deste episodio 


Produccâo de 1920-1921 — Protagonista a linda 







A Linha Allemft é excluslvauiiute formada de 
nos, producçio do conente anno. o que se verif.et peles processos 

technicos dl' Clnematcgraphica prtaa peta eJcolha de 

seus filme, preterindo, embora a altos preçoa a mai mcdenia, 

mais luxuosa e a melhor pro lucção. seja de que ta ^ r ® a f . ô ‘' Han _ 
A seguir a MARIA THEREZA daremos: DAiRWHN. VOT Han 

na Ralph; 3) "Ardendo am Ódio", por VINGANÇA Ê 

NA RIOS ESFOMEADOS, por Margarete D 3 r\n 

S”7S'a P « r 0 E ^>rIo G ; R 8) sònho que se um 

FAZ; 9?'REDEMPTOR; e 10) APACHE — estes quatro ultimes pela 
grande POLA NEGRI.^^ ^ Companh , a B rasil Cinematograpbica 

síM-«cs sWSSHàr “SHk i 

jorna es) — GAUMONT (as melhoi es séries — co ^TKAiu __ 

MILHÃO DE DOLLARS (Charles Chaplin) — VITlAGRAPH 

GOLDWYN PICTURES — ets. , 


| f fa nuomatofjraijhia francezu • Mms uma obiu 
e > teclmica c bom gosto 

Levantinas 

PAX da GAUMONT 

io muito especial esse film d aprcciaçáo dos. lisilntm -t 
tínematographica. Trabalho que marcará época 



LUCIE GELLERT em MARIA THEREZA 
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Alencar, que Julga servir melhor aos into 
resses tia sua carreira artística indo tra 
halhar no Carlos Gomes, em situação equi 
valente a que tinha no Trianon. 


le ln- Mathius de Almeida «» 1’omarel, assim como 
merece uma elogiou referencia u Bamnejm «les 
Aubrain da Sra. Margarida Martlnrt. Charencey 
e Alecio foram doun papeis «em «lestaque. eom- 
quanto se prestem a ser melhor explorados. 

A opereta, m-ssa edição, apresenta novida¬ 
des em phrases pilhéricas «* de marcação. Os 
seenarlos deviam ler sido brilhantes outr ora 
na mesma época cm <|Ue o mobi/.lario represen¬ 
tava a ultima palavra de bom gosto, ein mela¬ 
dos do século passado... — Mario Nunes. 


■ lie faltava para o mais acabado typo « 

g«-nua .., ' ..... 

Assim lambem o Sr. Vasco Sant An na nos 
pareceu excellente Humberto*. sem excessos, na- 
turalmente engraçado. JA o Sr. Almeida Cruz 
dcu-se a um trabalho de composição em que de¬ 
monstrou ser excellente actor. mas a que, faltou 
mocidade, desalinho e estouvatnento. Também 
o Sr. Antonio Gomes apresent»>u-se um Harito 
des Aubrais em demasia pesado e carrancudo. 

Cite-se coim» mais um bom trabalho do Sr. 


“ Frequentemente, o mais vantajoso loqar 
para a nossa prosa pi u r aqncllc que está rodea¬ 
do dt esplendidas diffieuldades.** 

Esta citação talvez calhe melhor para Dou. 
qlas Fuirhanks c a mim, que pura qualquer ou- 
Iro • actor uu actrxs da tcUi. .. Pois não nus bo 
ta mos nós , nos fiims, a conquistar difficuldn- 
,les / .í dizer a verdade nua e erúa, o vencer 
dif fieuldades v a minha verdadeira vida ... no 
cinema — UEORGK WALSH. 


appluthliní, nu Palacio Theatro, essa perfeita 
novidade. 


A companhia do S. Pedro t 
varus cri«es temerosas; a ult 
sahida da Sra. Ahigail Maia, a 
imprevidência «la «lirecção que i 
reprisar operetas «^gotadas já, 
por elenco inferior 110 que as 
j edição primitiva. 

Faz agora a Em preza Paacht 
tentativa para a reconquista d 
contratando a formosa Sra. 1 
preeucher o logar vago do e 
possível que a novel actriz «*011 
sua figura e da sua voz opor 
1 delia se copei a. l T ma crise nui 
! logo no começo úo atino, porá 
preza em difficuldades; o S 
vae organizar uma grande eon 
de operetas, e varias dos figuii 
ta que no 8. Pedro já se garanti 
sa nova organização. E* prei 
me», mas a scir verdadeira a i 
aliás bebemos em fonte se guri 
8. Pedro não festejará o segn 
da sua creaçflo... 


Os pseudonymos em cinema 

A .proposito da mudança de nomes, em 
uso por muitos artistas. diz Priscilla 
Dean: 

••Se a gente tem que ouvir elogios e 
j.pplausos em sua carreira artística, logi- 
co é, a meu ver, que com elles se honre 
o appellido da famUia. Acho eu que o 
publico prefere saber que eu sou realmen¬ 
te Priscilla Dean a andar averiguando 
qual é o appellido de meu pae." 


Estão cm ensaios: no 1 nanou, a casa «10 
tio Pedro”, comedia em •! actos «lo Sr. Oduval- 
do Vianna; no Republica, u A Duqueza do 
Ral Tabarin”; no S. José, "Os Cangaceiros ”, 
burleta do Sr. .1. Miranda, musica «lo maestro 
Paulino do Sacramento; e no S. JVdrro, “A 
Capital Federal”, de Arthur Azevedo. 


Está sendo organizada uma companhia de 
comedias para occupar 0 Carlos Gomes. 0 di- 
rector será o proveeto Sr. Francisco Marzullo 
e a primeira figuia feminina a Sra. Ema de 
Souza, a actriz que foi um idolo da platéa do 
Trianon e que volta ao theatro, depois de um 
largo descanso. 

* 

Abandpnou a Companhia Alexandre de 
Azevedo a ioven actriz Sra. Iracema de 


PALCOS E TELAS 

precisa agentes e representantes, 
em todas as localidades onde os 
não tenha. 

Escrever ao gerente a pedir 
condições. 


A não ser a do S. José, que já é tradicional 
e tem sen publico certo, difficilmeute vingarao 
nesta, cidade as companhias de buirletas c re¬ 
vistas por bczsõcs. (3 publico as cuudemnou de 
Tres casos Tecentes isse ínwnio indicam; 
a Companhia Carlos Leal, a Alfredo de Miran- 
1 da e a do Theatro Bôa Vista, de 8. Paulo. 

1 j Allegou-se, para justificar u desastre das duas 
j 1 Urímeiras que ellas não tinham repetrtorio. Esta 
' ultima 0 tinha extenso e afinado. Arrastou 
1 Vida inglória, de nada lhe valendo passar-se «lo 
j Lyrico para o Hecrelo, A éia è da opereta em 
• espectac\\lo completo e do theatiro de declamu- 
I ção. Pairece, pois, que dénios um paaeo á 


GRIFF1TH — "INTOLERÂNCIA'* (Intole- 
rance) — Esta formidável creaçfto einemato- 
grai>hiea. que como já dissemos no nosso nu¬ 
mero passado, é uma «las mais celebres produ- 
cçfte.s do grande Innovador do cinema. Davi«l 
Grtffith, com o desfecho grandioso, na ultima 
epoca. dos acontecimentos historieos recapitu- 
lados pelo aiu-tor para demonstrar, os effeitos 
da intolerância, desde a queda da Bahyionia 
até ao enforcamento de um pobre operário cm 
nossos dias, alcança o maxinu* de intensida«b* 
dramatiea. as s«-enas mais bellas «• mais gran¬ 
diosas que a primeira epoca apenas eslmça. Os 
«piadros da «|ii«*«la da Mabylonia. obra admirá¬ 
vel de reconstituição historl<*a. on«le apparecem 
multidfies eonsifleraveis «• edifirios eollossaes, 
são simplesment«> assombrosos. K«'i aconselha¬ 
mos ao leitor »iu«- «*m caso algum deixe d«* ir 
ver este fllm extraordinário. 


FOX — "OS PKZADKLLOS UK NüVA- 
YORK" t Wh lie New-York Sleeps) — O 3 o e ul¬ 
timo capitiYn deste tào anniinciado film de VVil 
liam Fox, é um «los episódios mais fortes < 
mais «Iramaticos que temos visto em cinema. 
Revelando aspectos «le um realismo impreasio 
nante. scenas «pie rcflect**m a vi«la em toda * l 
sua brutalidade, com a tnaxima fidelidade, sen. 
fingimentos e s«*m pieguices. este film 6 um: 
esperança para »>s « 111 «* já estfto cansados «I- 
regra geral «los dramas «lc ls>bagein c «le m«*n 
tira. é uma obra sincera e brilhante «|u«‘ nn»r< 
uma orientação nova em cinema. <> thenia .1 
c«»nh«*eido em theatro mas nunca aprovcita«l 
para a l«*la, é magnificamente trata«lo por uu 
ensaiador «!«• talento. ref»*rin«l«»-se u um velhot* 


Entrou no ultime m«*z «le sua temporada 
aqui n Companhia Cremil la de Oliveira «|ue em 
Janeiro c Fevereiro o*tan» eiu S. Eaulp c tan¬ 
tos, devendo regressar ao Rio *'m Márço, aqui 
fazendo uma nova e curta fempuiada «lc do s 
pier.es. 


Houve, á ultima liora. ndiamenio «la “ pre- 
tnière” «la opereta ** Faria- Monto Cario , «jue a 
•Companhia Amarante Satanella ia nos «lar a 
íonheeer no «lia 20. iSó hoje o publico earioca 


PKDRA9 PRECIOSAS RRAS1 
LETRAS 


JOIAS DE ARTE E GOSTO 

O maior sortimento do mando em 
Turmalinu, Agu«marinhas. Topa* 
dos, Amethistas e toda a especie 
de pedras naclonaes. Agathas do 
Rio Grande do Sal — “Augusto L. 
H. Brlir* — Avenida Rio Branco 
n. 112 — Telephone Central 2S43. 
(Edlfldo do “Jornal do Brasil”). 


METRO — JÜGCKTE DO DESTINO» (T«»ys 
of fatc) — Cantilena semsahorona por cansa «b* 
uma cigana estouva«ia <ju«* casa com um liberti¬ 
no envelhecido. Morrendo o velho na noite «le 
casamento em consequência <1e uma bebedeira 
mal Huccedida, a cigana, o Joguete «lo Destino 
a «iu«* allude o titule», é presa como responsav«d 
pela morte «lo marido, encarregando-se um s«*u 
antigo namorado que é advogado d** nomeada 
de fuxel-a absolver pelo tribunal. E acaba o 
fi’m com a chateza com que começa, sem uma 
unica scena que justifirpie os l$r.OO «jue o pu- 


NOTA — Subita enfermidade «iue ala 
eou o redactor da critica dos fiims, < J!| 
momento ijue não ims era possivtd subst 
tuil-o, determina a reducção -desta secçãc 
que apparecerá restabelecida no proxim« 
numero. 
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®<x>® BSTRRLLAS E ASTROS DO CiNEMA ©<X>s 

Enld Bennett 


formosa actriz, descoberta de Tho- amor nas 
nasceu na cidade de York, Aus* paiz natal 

F/ uma das figuras mais salientes a spparac 

mn e sua carreira não podia ter vel, trans 

s rapida nem mais gloriosa. tas que 

vôm Cei 

<»s niiinze annos, que o theatro . * . 

os « 7 (ípscmoar 

nu idéa fixa, seu unieo .pensamen- (t(j { ^ 

K a va então terminando seus estudos lrem ‘ pan 

a ius ,las , e f olas <le 1>enh ' um autor 

1 lia. Mas, se Knid so pensava em j # e ( , HSf 

. , ;i ser actriz. sua familia, no cuii- licou nw 

", pensava nisso horrorisnda, e não Hojp e)J 

j. in muitíssimo trabalho que ella con- formam i 

lt i convencer seus paes. Serviu-lhe, tre 1 l>£i En 

de intermediário um de seus ir- rido, The 

que na grande guerra perdeu a A arte 
, i-oinbatendo nu frente fnmeeza com I)í>ntanea 

,to australiana. ( erto dia, chegou .i sympatihi 

;ii ilia iima com.panhia de que era es- primeira 

la a actriz Catharina Gray. que, tra- sporf «1 

do conhecimento com Knid Hennett, graxide a 

ço t ver nella uma futura actriz. Esse como na 

herimento fui arranjado por Enld, com ^'"Oa E 

iretexto de apresentar Catharina Gray lllustre” 
f .milias de York e quando lhe pareceu gen?ro. 
icrtuna a occasíão tocou no assumpto. phou pie 
pouco tempo depois diz Enid — diante, 
fessei-lhe minhas aspirações, e ella me Olhas i 
metteu formalmente que me ajudaria excellenu 

issim foi. Um dia, Catharina, meu ir- tremada 

□ e eu, apresentámo-nos ao director. uheiro fa 

hHi-ina falou e eu estreei. Tinha então seu maric 


>ào obstante, Enid nem 
urn <$ó momento e^qu e a o 


£nid Bennett, como 
tanta gente, encontra 
na affeição de um 
cãe ,inho de luxo, ale- 
3'i-s que não lhe tra- 
zen ' as amizades hu¬ 
manas. .. 


WILLIAM FARNUM comprou ha pouco 
uma casa por novecentos contos de r£is ! 
E digam que o cinema não dá ! 
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precisa agentes e representantes, 
em todas as localidades onde os 
não tenha. 

Escrever ao gerente a pedir 
condições. 


i 




t 












Concessionário exclusivo para lodo o Brasil, da Uniío 
36 , RPA SAP JOS E, 36 ClNEMATOCRARIIICA ITALIANA CãlXft POStãl N- 643 

TELEPHONE CENTRAL 31BO END. TELG.~BOCCHTnO - 


®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®® ®®® ®®®®®®®®®® ® S- ®®®® ® ® ® e 


T^inda neste mez : 


no CINEMA CENTRAL 


Francesca Bertini 

Â Deusa soberana da arte e da eleganda 

no luxuoso drama em 6 actos 


Um assumpto 

empolgante 


Orrtã 


no apogeu da 

f 

Belleza triumphante! 

> 



























































-PALCOS E TELAS 

liKATUIZ DOMINdCKZ, a |(om ( 
( a vai loiro» da Lua", falu correctaniei 
htíHpanhol. apezar do gennina anieri 
ia. Seus admira lote» descobriram isso 
invade de sua t > nospoiulenria è em c 


M MKKÜ AVCLSO 

00; nos listados c Estrangeiro. 

atra/.a do, r»()0 réis na Capital c 
«los e Estrangeiro. 


neta 


Toda a correspondenc^ deve ser dirigida 
ao gerente de “Palcos e Telas”, á rua Sachet 
n. 11, 2 " andar, Rio de Janeiro. 

Para acquisiçâo de assignatura basta en¬ 
viar pelo Correio em carta registrada ou em 
vale postal a respectlca Importância, para aer 
immediatamente attendido. 

No Estado do Paraná é nosso agente geral 
o Sr. Jacob Holzmann, residente em Ponta 
Grossa. Caixa Postal 33, autorizado a /«caber 
assignaturas. No Estado de Alagôaa é noseo 
activo e zeloso representante geral o Sr. uo- 
mingos da Rocha Lima, rua Augusta n. ao, 

Maceió. . , _ . ... „ 

E* nosso representante geral em toda a Re¬ 
publica Portugueza, autorizado a r «P r «* en ‘ 
tar-nos em qualquer emergencla n ««« 
nosso amigo Alberto Rocha, Praça D. Pedro 
n. 21. Lisboa, Tabacaria Monaco. 


EXPEDIENTE 


Pu vido no elevadíssimo preço attIncido pelo 
papel de impressão, e especialmente pelo que 
empregamos em “Palcos e Telas”, fomos for¬ 
çados a alterar nossos preços dc assignaturas 
e venda avulsa que passaram a ser os seguintes 
de nosso numero 1114 em diante; 


ASSIGNATURAS 


1 x$ooo 
io$ooo 


o Sr Democrito Dantas é a unlca pe»«« a 
i dos directores de -Palcos e Telas", auto- 
Ha a cobrar as nossas contas desta capitai. 


24$ÔOO 

i:i$ooo 


«eu espanto encontrando alli m nom* m. 
naior espanto f<d ainda de um delles. chan ad<> 
Laugler. reconhecendo no outro o seu tem nt 
\’érac ! Haviam combatido Juntos. Mas Lau- 
ifier era Padrão ? Não e elle explicou; xdle com 
ii seu camarada haviam jogado uma pattH.i « 
hisea com «» Ritoque que perdera para Hie. 
seis garrafas de vinho que nfto q ulcera pagai, 
pelo que elles vinham se pagar. I ostos a * 
facto do que se passára. elles resolveram au¬ 
xiliar O seu tenente a salvar a moça presa la 
em cima. Suecede. porém, que quando Uu* 
gier ia começar a escalada. tendo p ceu /om- 
panheiro e Raoul ficado cá em baixo, alguém 
se atirara a elle. Luctam. e o tenente \em 
separal-os. reconhecendo no outro o Hiscoutim. 
O Hiscoutim soubera pda creada de Jacques 
<iue a Sra. Fanny havia sabido a chamado; sa- 
hira elle lambem e vira o seu conhecido Bi- 
toque descer de um auto. e foi pelo . chaui- 
feur” informado de tudo. o que o fez tomar 
uma byeicleta e correr a La Varenne onde se 
achava. Agora são quatro, e nao lhes é dlf- 
ficil atinar com o quarto onde está presa han- 
nv. que é solta no momento mesmo em que o 
Bi toque e tres bandidos chegavam. Houve lu- 
cta entre elle». mas a verdade é «pio os nossos 
herdes se portaram melhor, pelo que a gente 
de Harrahás teve cie fugir, escorraçada. 

Emquanto se passavam estas scenas. o fal¬ 
so medico trata cie dar providencias para o tra¬ 
tamento de Jacques e logo uma enfermeira foi 
chamada de sua casa de saude. Ls remedios 
vieram e o medico se foi. não antes de passar 
pelo gabinete do advogado e. tendo encontrado 
o livro em que Hougier escrevera as suas no¬ 
tas. que aliás estavam traduzidas já. .'evou-o. 
Antes «le partir, porém, deitou olhares de du¬ 
reza e com mando so,bre a pobre moça que che¬ 
gou. como que a prevenil-a dos perigos que 
havia se quizesse trahil-o e a Harrahás. L 
assim venceu aquella noite. 


NAf* d.EõA 
■ teinos sairá 
. as cartas d 


Folhetim de “Palcos e Teias 


de LOUIS FEIULLADE 


iiade i" Aiian lio- Romance 

não lemos nada que sm- 
i ts já. 11“ Mandam a 
reclamo. 


3.’ EPISODIO 

A Villa das Glycinias 


AIILINDO OAKDOSO — 1 B Sairão — 2" Não 
sàn parentes. 

FE* — Xada «le ingratidões ! TC sempre 
mm «» maior prazer que as lemos. A^ «le i 
ilc outubro recebemos, a outra nuo ! Sempre 
rfcinhecidissimos. Por qu«- não "vem mais 
:i miúdo ? Agra«l«*eenu»s tm 1«». com votos sin¬ 
ceros «le felicidude. 


Sr/.PKI — 1“ Não 
Suppomos «|Ue o (><lcon 


NK'Oi.AS FAFI 
('«ura nossa «•<>! 


ANDRADE — Leia nosso mi- 
bandido Al Jennings. Tem 


0 AMOR NO CINEMA 


N<> cinema, como nu vida, o amor ó tudo! 
Ao MMi impulso sc nasce, ao seu impulso 
sc vive e ao seu impulso se morre! A arte 
mini.* pois, é por exeelleiicia a arte do 
iiiiio)’, porque nelle tem o melhor elogio o 
iiiellior canto, a melhor apotheose! 

K tanto ass in é. «pie tios deu uma serie 
«le artistas, a (pie poderiamos eliamar “os 
peHeitos amadores”, John Barrymore, Tom 
Mi., rc, Wallace Heid, Farnuiii e outros sno 
(lis-o a melhor prova. 


E’ o melhor e não e 
o mais caro 


Mediante um sello de 200 réis, mandare¬ 
mos um catalogo illustrado, de Conselhos 

da Belleza 


Forqnt não Vae ser artista 
cinematograpbico ? 

A Companhia Brasileira de 


Caixa grande . 
Pelo Correio 
Caixa pequena 


Fitas Cinematographicas, 

á rua do Rezende 148, man¬ 
tém aulas gratuitas, 
onde prepara artistas para os 

seus films. 

Vá ser um delles 


MATRIZ—Rua Uruguayana, 44 
FILIA L—Praça Tlradentes, 38 


produeto 


Nuo nos responsabilizamos pelo 
vendUlo por menos «los preços acima 



























Apurámos no passado sabbado, 27 do 
corrente, o seguinte resultado na votação 
deste concurso: 

A MELHOR ACTRIZ DRAMATICA 

Norma Talmadge, 1.121)5; Dorothy Phil¬ 
lips, 3.515; Francesca Bertini, 3.319; Do¬ 
rothy Dalton, 3.316; Gabrielle Robinne, 
3.301; Pauline Frederick, 2.989; Alia Na- 
zimova, 2.712; Pola Negri, 2.706; Gladys 
Brockwell, 2.615; Mary Piekford, 2.611; 
Elsie Ferguson, 2.587; Gloria Swanson, 
2.443: Alice Brady, 1.395; Emmy Lynu, 
1.215, e outras com menos de mil. 

A MELHOR ACTR1Z DE COMEDIAS 


O MELHOR ACTOR DE COMEDIAS 

Douglas Mac Leati, Douglas 

Fairbanks, 3.001; Levesque, 2.961; Wal- 
lace Reid. 2.954; Bryant Washburn, 
2.930; Tom Moore, 2.901; George VValsh. 
2.885; Harrison Ford, 2.719; Bert Lytell, 
2.705; Harry Liedken, 1.998, e outros 
com menos de mil. 

Ò MELHOR ACTOR DE SERIES 

# 

Hené Cresta, 4.«75; Francisco Ford, 
4.489; Rolleaux, 4.396; Antonio Moreno. 
3.906; George Larkin, 3.584; William 
Duncan, 2.987; Elmo Lincoln, 2.841; 
Jack Perrin, 2.095; Art Acord, 2.015, e 
outros com menos de mil. 


completo r «» cxtraorclinaili» Hart. S»*m m is 
cumprimenta-n a leitora conutanto. — Adn.i. 

radora de Hart. 

Sr. Rcdactor — SamlaçiVH. — O conciu o 
cineniatographico que abristes entre <>s lei 
r«*s ila vossa revista, tem merecido, da ps«' .• 
deHHeH mesmos Vítores. algumas objecçôes so¬ 
pre o modo poniue se está votando. Na v r- 
dade. os votos silo dados sem consciência: ar- 
tistas sem valor algum conseguem votac. .. 
ao passo que outros de merlto reconhecido, 
continuam esquecidos. Exemplifiquemos : . 
ire as actrizes: Priscilla I>ean é uma das tmis 
liellas "est relias" do cinema, e. além «liss«>. fl 
uma actriz dramatlea de folego. porque, qu m 
viu a “Bainha «los Apaches", isto verificou. Na 
minha opinião, a unlca que a sobrepuja *m 
representação é .\lla Nazimova. Assim, sis 
votantes, deixemos os "medíocres" e voltemo- 
nos para os verdadeiros artistas. Hairy 

Black. 

Senhor Redactor de " Palcos e Telas" : — 



Tenho acompanha«lo com interesse o concurso 
aberto pela vossa revista. Aimla não conse- 
gui obter o ultimo numero de "Palcos e Te¬ 
las". mas venho fazer uma critica «lo «le I 
de Novembro, ultimo numero que tenho em 
mãos. Pela ordem : A melhor actriz drama 

tica — Norma está em primeiro logar. !*r 
uma boa actriz. não ha «luvida mas Dorothy 
Phillips merece o primeiro logar. Pickf«*r«l 
está com 1521 votos e A’ ice .Joyee. Alice Bra- 
«ly, Dorothy Dalton e tantas «>utras onde estão? 

A melhor actriz de oomedias — Mary IMck- 
ford. Muito bem. Marguerite Clarck merecia 
«> segundo. Mabel Normand também é uma 
boa comediante e Dorothy (íish. idem. 

A melhor actriz de series — Pearl VVhite. 
Magnifico. Porem Marie Walcamp «• outras 
desse genern. como Josephine Hill. etc., deveis 
abrir um titulo : A melhor actriz cow-girl. 

A actriz mais elegante — Na minha opinião 
é Irene Pastle. mas não deixo «b» achar boa a 
votação : Bertini também •' muito elegante. 

A mais formosa é Dorothy Dalton, vindo 
depois Norma. Priscilla e Pearl. A Bertini 
está passando da moda. 

A mais completa — Mary é. realmente. ;i 
actriz mais completa <l«> cinema. Depois <■ 
Pearl. 

O melhor actor dramatico — Hayakuwa, 
Karnum, Salisbury. Bella a votação aqui. 

O melhor actor de comedias — Douglas M u* 
Dean ganhou o primeiro logar. naturalmeni«* 
devido ao film “Entre o amor e o dever” «pie. 
no genero. é um dos melhores «lo ann«>. 
hburn é um grande comediante e u marido «le 
Mary não lhe fica longe. WaMace taml»< m 
merece os votos que ganhou. Walsh é muito 
“almofadinha" e, com certeza f«ii alguma "m * 
lindrosa" que anda cabalando para elle. 

O melhor actor de series — Rolleaux nã« «'• 
artista em parte alguma, assim como Elmo. 
Pearl White. muito justamente, ganhou «» ti i- 
lo de rainha das series, porque não dar o ti¬ 
tulo «le rei ao seu ex-direotor. George B. Sertz. 
«iue hoje se transformou e^ actor e um b«.in 
actor. de que já deu provas em "Atado e am <- 
«laçado 

O melhor cow-boy 6 mesmo o Tom Mix. 

O melhor comico é Garlltos. vin«!o dep is 
Chico Boia e Harold Doyd. Não tenho n is 
recordações de Max Linder. 

O mais elegante — Wallaee. como 0 sabi« •«• 
tem eonquistado esse titulo em quasi todos •>« 
coneursos e com razão. 

O mais completo — Quein <liss«* que Hat" « J 
artista completo ? Nem o é o grande \Vi11« ut 
Farmim e o extraordinário Hayakawa. M «* 
roe Salisbury é o artista mais completo. 

.John Barrymore também é um arl; n 
completo. 

“Palcos e Telas” bem podia indicar, ni. * 
«ui menos, a votação para não haver ta’ 
injustiça. ITm camarada <iual«iuer scisma « 

«> Rolleaux é o me-hor actor dramatico «* '* 

meça a cavar votos para elle. E se elle sa h‘ 
vencedor — Isto é um exemplo — e essa •>* 
tiela ff>r parar lá nos studios 1 Será uma \ r* 
gonha e elles começam a nos chamar «le bur s - 
depois de nos terem chamado de macacos • 

Tenho gramle pratica nesse negocio 
films e artistas e não admitto que se fao' 11 
injustiças. 

Não peço a publicação «lesta porque « :l 
multo longa, mas aqui estou ao vosso «lisp'' r * 
— Dalphiss. Juiz «le Fora, 22 — 11 — 920. 


O MELHOR ACTOR COW-BOY 


Cofistaiice Talmadge, 3.819; Mary Pick- 
ford, 3.681; Mabel Normand, 3.615; Do¬ 
rothy Gish t 3.545; Madge Kennedy, 3.449; 
Enid Bennett, 3.414; Margarida Clark, 
2.786; 'Musidora,. 2.512;. Gale .Henry, 
2.126; Ossi Oswalda, 1.541, e outras com 
menos de mil. 


Tom Mix, 4.488; Harry Carey, 3.S99 
William S. Hart, 3.631; Joek Holt, 2.414 
Art Acord, 2.119; R«»y Stewart. 2.012, 
outros com menos de mil. 


O MELHOR ACTOR COMICO 


A MELHOR ACTRIZ DE SERIES 


Carlitos, 6.017; Max Linder, 4.019; 
Chico Boia, 3.796; Levesque, 3.608; Ha 
rold LIoyd, 2.338; Billie Ritchie, 2.095 
e outros com menos de mil. 


Pearl White, 3.593; Maria Walcamp, 
3.591; Ru th Roland, 3.581; Yvette An- 
dreyour, 3.581; Grace Cunard, 3.428; Ele¬ 
ita Holme8, 2.589; Mollie King, 1.888, e 
outras com menos de mil. 


O ACTOR MAIS ELEGANTE 


Wallaee Reitl, 3.439; René Cresté, 
3.008; George Walsh, 2.XS1; Earle Wil¬ 
liams, 2.415; Gustavo Serena, 2.401; An¬ 
tonio Moreno, 2.295; Tom Moore, 2.000; 
Douglas Mac Lean, 1.875; Bryant Wash¬ 
burn, 1.785; Harry Liedke, 1.511: Wil¬ 
liam Hart, 1.296; James Corbett, 1.235, e 
outros com menos de mil. 


Norma Talmadge, 3.987; Francesca 
Hjertini, 3.682; Gloria Swanson, 3.446; 
Irene Castle, 3.434; Gabrielle Robinne, 
3.327; Elsie Ferguson, 3.319; Alice Bra¬ 
dy, 3.309; Geraldine Farrar, 2.796; Kitty 
Gordon, 2.517; Pearl White, 2.204; Ma- 
rion Davles, 2.200; Italia Manzini, 2.195; 
Dorothy Dalton, 2.064, e outras cum me¬ 
nos de mil. 


O ACTOR MAIS COMPLETO 


William Farnum, 3.359; William Hart. 
3.341; Sessue Hayakawa. 2.808; George 
Walsh, 2.715; Eugene 0’Brien, (1.701; 
René Cresté, 1.681; Monroe Salisbury, 
1.209, e outros com menos de mil. 


A ACTRIZ MAIS FORMOSA 


Norma Talningde, 4.211; Gabrielle Ro¬ 
binne, 3.684; Pearl White, 3.615; Gloria 
Swanson, 3.613; Francesca Bertini, 3.608; 
Dorothy Dalton, 3.605; Constance Talma- 
dge, 3.601; Enid Bennett, 3.593; Mary 
Piekford, 3.008; Dorothy Philliips, 2.969; 
Pola Negri, 2.818; Mia May, 2.715; Italia 
Manzini, 2.585; Henny Porteu, 2.385; 
Yvette Andréyour, 2.267; Priscilla Dean, 
2.089, e outras com menos de mil. 


CORRESPONDÊNCIA DO CONCURSO 


A ACTRIZ MAIS COMPLETA 


A*ta Nielaen, 4.015; Pola Negri, 4.008; 
Francesca Bertini, 4.001; Mary Piekford 
3.688; Pearl White, 3.219; Dorothy Dal 
ton, 2.881, e outras com menos de mil. 


O MiELHOR ACTOR DRAMATICO 


John Barrymoore, 3.993; William Far¬ 
num, 3.927; Sessue Hayakawa, 3.612; 
Monroe Salisbury, 3.435; William Hart, 
3.421; Olaf Fons, 3.418; Mathot, 3.403; 
Eugênio 0’Brien, 2.613; René Cresté, 
2.610; Frank Keenan, 2.398, e outros 
com menos de mil. 






















PALCOS E TELA,' _ • 

nPHOTOGBAVTJRAn: 


Os maiores fornecedores de clichés para as revistas e jornaes. << 
São de nossa officina os clichés da “Revista da Semana”,“Eu Sei « 
Tudo” “Palcos e Telas”, “Athletica”, etc., etc. — Gravura em « 

cores pelos processos modernos. >S 

Fornecemos orçamentos para a confecqão de catálogos, obrasscientificas tf 
e clichés de qualquer especie, assim como trabalho perfeito de reclame. tf 

Rua Buenos Aires, 112-sob. \ 1 

TELEPIIONE NORTE 6154 . DE JANEIRO | 

BETTY BLYTHE estudou canto pur vá¬ 
rios ann 03 no Oonservatorio de Paris, che¬ 
gando mesmo a estrear. Uma enfermidade 
na garganta, porém, acabou-lhe com a 
voz, prohibindo-lhe os medico^ em abso¬ 
luto que tornasse a cantar, se não qul- 
zesse ficar muda totalmente. 


SINGER 


CASA 


Agencia — Boulevard 28 de Se- 
tombro 273 — Tcllep. Vllla 2302 

FRANCISCO SOARES DA 
FONSECA 

Machinas para bordar, cozer, ape¬ 
trechos proprios para tudo que se 
relacione com a alta costura. Unica 
caea que vende a prestações facili¬ 
tando ás Exmas. famílias o paga- 


SRS. VERANISTAS — Se amaes o 
socego, o ar puro e a boa agua escolhei, 
para passar o verão, a Estação de Pal¬ 
meiras, a duas horas do Rio, passagens 
de ida e volta 2$500. Procurae a Pensão 
Jurema (familiar). Pedi informações a 
A. Oliveira. 


Moderno e efficaz tratamento das 
tosses, bronchites, rouquidão, as- 
tlima e coqueluche. Um vidro> e o 
bastante para curar a mais rebelde 
affecçno das vias respiratórias. 

RUA S. PEDRO, 82 

7 DE SETEMBRO, 81 


gua Sulfatada Maravilhosa 

25 A1TNOS D* INTKIRO SUCCRSSO 

GRANADO A C. ULJÜ 


Estação de Palmeiras. 
E. P. c. B. — A duas 
horas do Rio — Clima 
excellente — A melhor 
agua do Estado do Rio. 


Preços modlcot 


Bebam 
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AUTOMÓVEIS 


II ãk y y g"g» O primeiro construído e o 

n M 1 IX ultimo em aperfeiçoamento 


Prova maxima de resistência na guerra europêa 


O oelebra aotor FRANK MAYO, á exemplo 
de Olara Kimball Young, prefere o Automovel 
“HAYNEB”. 


Agentes: C la . Bpasileipa cte V 

Rua Buenos Ayres. 51 


Tel. Norte 6988 
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